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Esse magnifico _ - GOLDFJLLED~ 
annel ao padrao 

~ :r~~~~~~~mento garantldo por 5 annos e torna-sç a comprar depois de usado á razão de 12 c..:nLavos 

Por 23 ~entavos sómente. Porte: 7 centavos. 

Com a mira de razer conhecer o nosso catalogo illustrado de Joias de GOLDFll.LED. o melhor 
padrão que haja mandaremos-lhe uma dessas lindas argolas de qnalQuer dimensão (p&.rt\ stnhores. se­
nhoras e cri ança~). O preço da gravu ra sobre o solo é de 28 centavos para uma in icial. e a3 ccnla,·os 
para um enlace de 2 lnlc iaes. segundo esse gravado. Kssns argola• são de verd adeiro GOLIWILLED e 
garantimos que con~en·am a o:;ua cor e a sua belleza durante cinco annos. sa.o muito estimadas em r a­
ris. onde se enfontra o ,·erdadelro cnntro da rabrica('i1o tia Joalher ia. Somos o:-; rnalores rabrlcantcs de 
argolas. do mundo culei ro. o a nossa Joalhcr ia GOLDl'ILLED ó conhecida pela sua excollenle quiilill ade 
cm loda!li ()êlrtcs. 

NOT.\. - Para o tamanho sir,·a-se recortar um ruro num papelão e mar.da rnoJ-o com um mandato 
internaciona l o •coupons-réponse!' tn tei-natlonaux• (nenhum seJJo). \'. S. rcccberà a a rgola e o nosso <:a­
talug.., na volla ti.> corre io . 

1 

2 
Bogamos no~ ,:o;cnhorcs comerciantes que 1>ecam os nossos cala.logos de venda por atacado. 
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ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
1 

L..UZ A GAZOLINA 

UHICI\ oue: ACl!HOI! COM UM 1"05· 
fORO COMO O GRZ f Tfl'tt)O UM 
POOER ILUM.INf\NTf Df 500 Vf· 
l t\S, f\PENRS CONSOME UM LITRO 
DE Gf\ZOLINf\ fM 24 HOM S, Pf· 
OIR INFORMllÇÔES 1' P1'R1'1ZO. P E· 
- REIRA & C.• - COIMBRA -

f!Hl rmemtntes em to!11t 01 rn111lb11t 

o passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

MA DAME 10 

BROUILLARD 
Oh. o pa$s.a.do e o p resente e pre· 

d it. o futuro, com veracidade e rapi· 
dez; é incomparavcl ~n vaticinios. 
Pelo e&tudo que fc~ dü ciencias_ 
quiromanc1u, cronologia e fisiologiJ 
e pelas a.pllcaed praticas das teo-

ra~b~~Oal~,Ar;:~~~~bar!~~~:e 
Broullta.r~ tem percorri~ u princi· 

~!~ %~ª~~mi~!d~ur~f! en::e;~ 
cllentei da mais afta categoria, a 
quem pr«lissc a q ueda do Jmper lo e 
lodos 06 acontcc1menjos que se lhe 

t ep lram. h l.l i ortue,uer, rrancei., ingler, alcmlo, ih.Hano e hcspanhol. D.i 
~0!1-5~l!~ . . dJari~s o.b ~ ~-- nt~r;1!~,!s, ll ... da n~~tc Ctf! .~l! gabl~~!~..: . ~J ... ~UA 
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Uma sufragista 
Ha dias, no Palais /Jourbo11, entrou Lady Li· 

Jian Glenworth, trazend<> uma l'egaçada de t'(I· 

sas 1t·escas e pedindo assinatul'as de deputa· 
dos para um manifesto surragist11. Pol' cada 
asslnatul'a dava . 
uma1·osa.Choveram 
tantos nomes, de· 
todos os lados, -
c1ue, n'urn momen· 
lo, acabaram-se as 
fhlres. Lady Lilian 
Clenworth, na M· 
voa d'oul'o dos seus 
cabelos, no clarão 
dos seus olhos ver-

des, atravessava as 
bancadas da Camara 
como um sorriso, CO· 
mo uma imagem h.1· 
minosa da pa·imavera. 
Perante ela, úS d epu · 
tados mais conserva · 
dores roram sufragis· 
tas, sem discutir, sem 
hesitar. Se a tivessem 
visto, o pro1>rio Str ind­
bet'g, o pro1>rio Nretzs· 
che, misóginos inll'ao­
sigentes, a~sinariam a 
repre~en t.aç-ão e o m n 
tout le mo?lCte el sou 
11ere. - Que distancia 
entre Laáy Glenworth 
e mistress Pankhurst! 
--acentuou o sr. Mil­
lerand ao vêl·o passar. 
Não ha duvida. Toda 

a distancia que vae de uma mulhel' leia pa­
l'a uma mulher bonita. 

Fim do ano 
D'hoje a dois dias extinguir-se·ha, l>ela me­

sa alegre dos reveil!ons, na espuma do ultimo 
champagne, o ano de 1913. O cuidldo que o 
homem põe na contagem minuciosa dos anos 
que vive o mundo e c\OS anos que ele proprio 
vae. vivendo, essa convenção aritmetica que 
está longe ele ser a expressão da edade de um 
organismo,- é, sem duvida, un1 dos motivos 

que tornam infinita­
mente do lorosa a velhice humana. Como o 
relogio fatal do Fausto de Marlow, que avarl­
çava e media as ultimas hol'as deumaexisten 
cia,-o tempo que contamos envelhece-nos 
muito mais devressa do que o tempo que vi­
vemos. O calendario é o nosso maior inimigo. 
O calendario apressa-nos a morte. Por isso o 
velho Luigi Cornaro, que viveu mais de cem 
anos, invejava a decrepitude ~agrada e tran­
quila dos animaes,-que não contam a ''ida e 
que en"e lhecem sem o saber .. 

Policia amador 
Alguns jornaes estrangeiros refer·em·Se á 

utragedia de Portugal.» Porque corre o san-
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gue nas 1·uas? Não. Porque a1pareceu entre 
nós uma figura mister iosa, unua figu1·a ,·csga, 
uma figura obliqua: Homero de Lencash·e. 
Mas, pelo amor de Deus! Homrero de Lencas­
tre não pertence á lraged.a; ipertence av l'O­
mance policial. Não é Shakesweare; é Conan 
Ooyle. Não é Sherlock; é Nick \\'inter. Entre 
nós, o seu unico interesse é o d•a exceção. Esse 
tipo cosmopolita, conhecido dai policia de to­
dos os paizes, ainda não tinha.chegado a Lis­
boa. Surgiu agora, sob uma roirma que con­
tunde a nossa nobreza, a nossw. ingenuidade, 
a nossa bonhomia func\amenta\1,-porque, em 
que peze á senhora de Bed rord;l, isto ainda é 
um paiz de gente boa, ingemua e honesta. 
~las não nos desconsolemos. Hlomero de Len­
castre vem com o progresso. E: nós não pode· 
mos ter a pretenção de exigir (\Jue o progresso 
seja sempre rigorosamente mou·al. 

JWLIO OANTAS. 
(llu$lrações (le Manuel Gust:wo) 
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Pelo meio da ttlrde, depois da espadelada, ns 
mol,'AS puseram.se a caminho, batendo a poef. 
rn de 1·cstolho 1>or entre os silvados e as hor­
laR. 

-Ni\o que entüo ... um calor as-~im ! ... 
- Nllo laçais pó 1 Batei de a lto 1 ... Ele <111e horas 

são? ... 
-Vai pos•ontc das cinco ... E ainda vamos ter 

trovoodn. Vós nüo vendes aquela nuvensinho. ne· 
gro., lâ bilixo, no go.lo? ... 

- E· um milllnfre, não ( nu\'em. 
- E' nuvem, e vós vereis. 
J\os eira,, de onde em onde, quando as moços 

saho.,·om, umo. hgura isolada, com o chapcu de 
palho. dt•rribado pnra os olhos, es1lalhavo. cm re· 
dor as \'agens torcidas dos feijões novos, que •e 
u:lrro.vo.m do sol batido em pancada s >bre o nl­
pendre e as logcs. 

ln o cs11a1,'0 pc,ado e mais baixo, numa grande 
nuvem d~ oiro ~ujo, que de continuo engror.savu. 
e suhia, Ili a distancia, como um enorme 1·010 de 
voga a es1n-aln1·->e. 

Pnra os ltidos da barra, outra nuvem, mais te­
mcroNa nlnda, li•tt·ava.Jhe dum negro avehtdado 
e quente 11 orla brilhante e extensa. Parecia Cll•e 
na.~ terras tudo lia\'ia pnrado, de um grande ur 
est:-anho crue domina''ª e oprimia o. paisngem, 
abbmando·a em st'des dolorosas. F. ent!lo, mais 1 

constantes, os moças afoitaram-se, dobrando de 
cuidados pelo caminho a percorrer. Duns delo.s, 
no alto de Pruzins, rodaram slbre a direita, com 
destino â uldeia de S. Bento, receiosas da tarde 
que começa\'a a entenebrecer e a entontec~·los 
Quasi dormentes de cansaço, um como que lume 
de hraza• mordia a terra porque batiam na borda 
aspera dos ortigais empoados. 

Hodai de1•ressa, que t'le é noite! .. . 
Onqui lâ vão dua;. horas. 
Deixa·lo ... 
Adeus, ó Luizn ! Agora não te botes ao rio! ... 
Adeus, ndcus ! ... 

E pe:de1·am.se de vista, entre os caminhos de 
tojo empcdradM e ardidos. 

A's nzenhus do Brocas-um misànlro;>o selva­
gem que nHn·diu iras daninhas com ter perdido n 
lllha, de um mpto jâ a pequenino. nuvem negra 
do longr it:Lvia alastrado extraordinariamente, de 
modo n coh1·ir todo o fundo endurecido e monóto­
no do horiiontc. Agora era o sol que surgln a to­
da a lmcn'a mari:em dt'~se pano de veludo som­
brio e pe>ndn, debruando-o de oiro numa lull(ura­
ção tum \'i\'u e pertinaz como o reflexo in•idio'o 
de umn lâmina l'\o pinheiral que subia do rio 
verde ao montado fronteiro, as ramarias es11eSlla;; 
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envolviam-se na luz empoodn de cinza, quietas e 
tristes, como num pronuncio dn noite ... l'ma es· 
trela lucilou ~obre os olmeiros do vale distante, 
enh·e um rasgão de nuvem desmaiada e celeste. 

Galos de inspiraçüo, 1>clos dcve•as raladas, 
cantavam. E ás raparigas, cansados de l(algarem 
mo ntados e vales sob a duch•\ J16riinnz do sol es­
cnldanle, vergavn-as agora a fadiga, e jfi sc'ibre os 
seus rins, numa impressão ardente e dorida, as 
rou1lns 1>areciam corttl·lns a golpes profundos e 
duros de instrumento. Perturbndns da atmosfera 
pesada e calorento., com que o cspal,'o se esverdi­
nha,·a, da fllu·ação tenue doso!, desenrodilhavam, 
afhttlS, os lenços de algodão, que lhes 1>icavam 
o pescoço gordo e ~uado. E foi nessa hora de pas· 
mo e sMcs qne uma delM, a quem o snngu~ pi­
cava a pele, como um crivo de e~pinhus, num vio· 
lento desassocego de herpelica, lemhrou sorrindo, e 
sem que relle•isse nos perigos da tro,•oada a de­
sabar. o lançarem·se ao rio, lâ ao dcante, entre 
os salgueiroti do Brocns, que quo~i fpchnvam uma 
ilha, tl mais escondida do sitio. 

:\ão ha perigo ... Vós verei•! ... 
- E os homens que andam na cava? ... 
- Nenhuns, tolas! ... Por ali 11âo htl. 
Pensa1·am duvidosos .. ~ las de repente, Iodas 

as tres, como de um só im1iulso,desat.aram a correr, 
gritando e rindo, pelo carreiro de ervas secas que 
por longo espaço acompanhnvtl o rio. 

O' Luiza, espera! ... Esperai por mim!... gri· 
lava uma, a mais velha, correndo e rindo. 

na porta do moleiro, triste, dn escuridão do in­
terior, que apenas ~e il\lmino.va com um quarto 
do.janela, pelo sol llllrado alrn\'CZ aR vides, ouvia· 
se dentro a mó do BrocaA correr e trilhar o pão 
dos ca,·adores, ataleigado â ra.,a. Em correria de­
sordenada, fazendo ,·oar ''s lenços, inm jâ longe 
11uando a primeira lez alto, ahatendo·se de chofre 
na terra, para se de~pir. Em redor tudo eram ver­
duras: nos salgueiros que cs11enwam a linha in· 
dolente e incessante da água; nns silvas espes­
sas e enraizadas, cobrindo a longa margem do 
rio estreito e como que abrnçado dtl paisagem; 
nos tufos ele carvalho, jorrando das lendas a meio 
da corrente, que abriam sôb1·0 n llgua verde um 
punhado de rolhagem alndo nH1is verde e viçosa. 

Mas de subito, pelo espaço, com durezas de 
bronze, enlr~ os farrapos escuros das nuvens, ime· 
diato a um relâmpago, um trovllo estala e revoa, 
soturno e enorme, fazendo estremecer ao o.rvoredo 
velado e triste o coraçllo irrequieto, que agora se 
sentia tomado dum pavor infantil. Co111 remorso 
e pudor as raparigas apertarnm Si1bre os seios e o 
ventre, já desnudados, as roupo.s de chittl, com-
1irimídas a monte. Por \llll momento ou,·iram o 
seu coração bater, chamar ancioso â taboa 



do peito que o fechava, sentindo to ldar-se- lhe a 
vida. E logo veio o vento, que marulhou nas ar· 
vores dem redor, dobrando-as, arrepiadas, numa 
ondulação oe frio e monotonia, seguida de uns 
pingos de água, ligeiros, que íncerl_amente bate· 
ram na pol1>a do rio, tornando-o mais ond1ferenle 
e soturno. 

-Vamos, Luiza ... Vni chover ! - rogava uma 
delas, procurando as roupas. 

- Mas tu tens mêdo? Olha. oara mim ! 
E correu para o silvado, dcspe11hando-se na 

corrente onde o seu corpo !orle e olaro logo co­
meçou éortando sob a água, aveludado e elastico 
como uma rã dcsenvf\lta e Ccliz. 

O movimento audacioso de Luiza, fornoado de 
t.odo o impulso ela sua vida nova e ligeira, reno­
vou nas companheiras a sua já apagada alegria 
pelas aguas verdes do rio. 

Mas, afinal, podia nadar-se, porque a trovoada 
bem por certo que iria distante!. .. Então as duas 

que tam Ji11do lhe parecia, moreu10 e espelhado, á ~ 
maneira ela academia de um bromze. 

O diálogo e as ga.rgalhadas al<Dngaram.se, lati· 
lo que já os seus corpos, inclimados nM ramas 
verdes e ten1·as, haviam enxugndo e perdido o 
b1·iiho limpido de esta.tuas, quan·do uma flexa es· 
verdilhada de relâmpago, subitamente lançada 
no ar melancólico e toldado, se reproduziu na 
água, deixando a paisagem envolta numa triste­
za maior. Cobrindo o seio com os braços nús, as 
tr•ls raparigas empalideceram, sile11ciosas e tremu· 
las, da vibração IMte e instanta.nea do relâmpago 
verde e furtivo. Passados momentos ao longe, ja 
muito mais longe e para Q norte, um trovão es­
talou e reboou, truculento e vario. Nova carga 
de chuva picou na água umas ondulações incer­
tas, e as arvores varejaram de novo, de ven­
daval, num ar frio e contral'iado. 

Mas eis que novamente o sol rompe, atravez um 
pano de nuvens, u que já se vinham sucedendo 

moças ergueram-se de impulso, e, conjuntamente· longas e novas mostras do ceu calmo e luzente. 
num grande movimento de audacia, os doi1> cor, Parecera um a.viso de bo11a.nça aquela projecção 
pos abateram-se n'agua· com um 1>eso de fardos, duma faxa extensa e baça, cortlada do espaço e 
largando em direção á rocha colmada de folha- ligeiramente empoeira.da de oiro .. 
gem, que se impcrtigava, muit.o vestida e redon- Já outra vez alegres e com as;; carnes cortadas 
da, a meio d'aquela ilha do Brocas, em Brito. de fadiga e calor, as ra.parigais se inclinaram, 

Nuas e todas lmlhando no ventre forte, nos mergulh.a11do na corrente verdte e lisa os corpos 
seios altos e nas pernas hsas e duras, da sua mo- novos e duma vida irrequieta e Uirilhante. 
cidade, e á luz de prata conda atravez a rolhagem · 1 Foi então qLie, a meio do ria>, a Luiza grit.ou, 
rendada dos choupos, elas roam uma das oul1'8s, :. subitamente sacudida e exultanlte ! As outras, er-
olhando 1nteeessaclas as formas graciosas dos seus guidas de repente, ao estranho 1D.lvoroço dos seus 
corpos, nos quais para cada uma das omras ha· brados a legres e com a água e5lcoerendo-lhe dos 
via uma novidade ou um equivoco, singularis- ombros, ficaram quietas e olhamdo ao longe, lá 
si mos. Duma, eram as ancas modela1·cs, que as fO· para onde c!a anciosamente a{l'lontava, a.lraldas 
lha.gene agora roçavam, como estreitando-as; dou- pela beleza singular das cõres qme se esbatiam sô-
tra, mais redonda e clara, era a firmeza dos seios bre os salgueiros molhados, reffletindo-se em bai-
curtos e gordos, todos doirados <le côr e esticados xo, como num grande arco invei:·tido, ao fundo da 
por veias finas e inumeras, como raizes; e da ou· aveludada e doirada quietude dm rio. 
tra, daquela unica que toda se recl inava sobre o -E' o Arco da Velha! 
frouchel l'crde e macio das ramagens de carva- E logo ao lado uma das outras .aconselhou, num 
1hido, na lapa, dessa era o ventre redondo e liso, aviso de instinto: 
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- E' noite. Vamo-nos. Olhai que o vento toma 
quente. Deixai lá ... 

- Não. Eu vou até além! - ret-Orquiu a Luiza, 

apontando o sitio, nas ondulações distantes, onde 
se proíectavam as côres violentas do íris. 
. - Não, maluca! Não queremos. Podem vo.r-te 

áo n.oinho do Brocas ou acontecer-te alguma 
coisa . . . 

Qual 1... O Brocas a esta hora está como um 
carro, a esmurrar a moega. Vinde comigo 1 

E abriu os braços claros para as águas, fun­
dindo com eles todo o seu corpo de flores, que lo­
go começou a cortar sob a cMrente, aterciopelada 
com a sua nudez pubere e delgada a caminho do 
grande efeito luminoso, na distancia. 

As outras, a meio do rio, acompanhando-lhe 
com o olhar imovel as braçadas violentas, viam­
na chegar junto das côres que doiravam lá dian­
te o lume do rio, onde os seus cabelos pareciam 
já tornados numa rama de lume, e onde os seus 
braços claros brilhavam como o á~o. 
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Mas, de subit-0, uma gritou aturdidamente, gri­
tam mais as d;ias, de mãos aflitas apertadas na 
fronte, quando os dois seios passaram confusa-

mente á tona da água batida do so l e os seus 
braços arqueados lutavam como dois grandes 
1·emos e afl i tivamente. 

-Luiza?! Luiza?! 
- Nossa Senhora! Foge!. .. 
Luiza? ! 
- Acudam ! Acudam! - gritavam, correndo 

para a margem. 

E á noi te, quando a lust de Agosto, redonda 
e de bronze, passuu lenta e abstr1ttamente sObre 
QS salgueiros e as águas, ia um prot.esto deódiode 
cada coração campon~s 1>ara a fnsua mald ita! ... 

At.FRF.DO GUIMAHÃES. 



FIGURAS E FACTOS 

E' dos mais antigos da cor· 
poração este bombeiro, cuja 
v ida é uma verdadeira serie 
d'heroicidades como o pro­
vam as folhas de serviço e as 
medalhas d'esse bravo que 
ao completar os seus cin­
coenta anos de trabalhos na 
corporação foi muito feste· 
jado pelos seus camaradas. 

• A \'ISlta do cnerc d'Esrndo :l 1~sco1t\ onclnn n.• t.- fClidr.l 11e-nollel) 

O Chefe de Estado visitou a Escola 
Oficina n.0 1 onde se ministra o ensino 
n'11ma forma de liberdade á creança e 

que tem dado os melhores resultados 
não lhe poupando o sr. cilr. Manuel' 
d' Arriaga os seus elogios. 
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Andantino con affeUo. 
6.1" 
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COMPOSIÇilO DE 

ALFREDO NAPOLEÃO 
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\ ollf"IAm tlr1\1,., d•• mim, 
t-:m rodopio. tu\ ºº' "''º"' 
\lllairrt"i, Ul\ º'• l"ft,lf"ht11,, 
y,,n:a ... dt luz. 11"''"c1"'1u ... 
\llA..>t torr..-~ dt marlhn 

\"t'f'IUINn h!"lkf'<I. tA,lrn' , 
\lnl" lon~t· t'oAm nu• :i;ol' : 
lln 1•romuuturln1'. fttrob. 
l'IU\111-,1' t'SIAlllA"i d hC"tol..:, 
oudt>IBm...Jnnt;z" 4' 11\Rlltru.i 

zebram-~•· nrmntll'I~ tlt• rtir. 
... 11w:rtun C'orh•Jmi: cl4' 1111, 
lhU.'111-1•4' lu•nt;o~ clt• 1,.·ruz, 
I·: um (·~Jlf"llic' rt•11rw.1u1. 
i-:m lre,·n, todo u l'lill•INtdt1r 

c;rljilftl~ r(•lhH1111 11t• mrclo, 
PrtC'IPllnlll•lll' t•'llll lhtu:ol'I. 
Chcnt~m t(Rrrn11t, mnnrhR!I, l1u;nt1 ••• 
Pl:mos. nui'thrRll t• t•11;11nt;oll 
\crllghrnin rm !lt't(l'l'dO. 

1.uns d'ntro i;u• f'tnllt'hNlrun, 
nnlnhno;, d(>~rolhrun Hrlo11; 
C:Oll\01'\'IUn ftll~-~t.· t.: lrlOA. 
EnCIR\'lnhRltl•!il(' d1•1lrlOll 
1.lslas eh• sum t'nH•r<'dnm .• 

\ Jr.cuhun-!l.e Alllil•ftlJ- C'lll ,·01N., 
t.t1r:u1 de ru~n r 11111111Rlt': 
fia 1111""'ª' t' :1acan1u,. 
t-:xtn1tl'lt'!I Cl'lltltAIJ, 
llf"l{rt"~º~· a11c1teol'lfl', 

O <.r. \larlo dt ~-c11amtlro. :m1ur 110 lnttr"t'"­
saote lh ro dt ve~os 001Ji.,n••,,. .. tlr tJut' f"X­
tratmuli Hta. ,·rgorosA poe1111a 11uf' btm dt-

~ , __ mon~tr3. •O fO~O dO Sf'U f"SltO. 

::1h·anl madelxb ondNmlt'8, 
1•unge01 lablos C.!illla(Cado-.. 
113 cortlOS ernmA.ranhado ... 
:":elos mlJrdldo~. ftolrAdo:-i. 
~ex os morlos d"an~eante~. 

(lln Incenso de f'SllOllSl'lb. 
IM mãos hrt\ocns e sagra1lns, 
113 ,·elhas carrn.s r:t~jt:tela11. 
lla. pobres colsn-;. gunrtl:utas 
U111 iene: o. nw..s. <1et1...i~ ••• ) 

ll;L ehuos. 1roreus. mortn1hns. 
i-:mu.naçõt$ fu{Cldlas. 
n.ere r en clns, nos1a1g1as. 
nurnns de nwlodlns. 
\'ertlgens. cr1·os e ralhas. 

lia \'lshunbres: (le não-ser. 
nnnscem de ,·ago. nebllnns: 
vulcrtUh·Se 1>oços e minas, 
Menndros. pau1s. r:wlnBs 
Oue não ouso percorrer ... 

Hn \'ácuos. ha holha.t; d'nr, 
Pertuuu?s <le longes lllrn'\, 
Am11rra.s. lemes e <tullhAS­
Ta.nt.."lS. tantas mn.ra,·llhas 
Que se não podem sonh&r! ... 



~ _ Os pescaõores õe !Jila Pranca 

t:alm:trla 

I 
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Agora por esta época e n'.>s 
mezes que vão até maio, essas pi­
toresca!. regiões de Vila Franca 
e Azambu1a teem uma mais 
agitada vida. E' que chegam 
as campanhas de pescadores ' 
d'Ov ar. Estarreja, Murtosa, ; 
gente tisnada, nas suas meias • 
luas, com os seus gorros enter- ~ 
rados até ás orelhas. cheia de ' 
frio com as geadas grossas, i 
tremula nas castorinas dos ca- 1 
sibeques emquamto o puxar da • 
grossa rede mão a aquece :­
com o aux ilio dai golada da ca- o 
baça d'aguardemte. i 

Chegam do nrorte, da região : 
trabalhadeira qu1e é a faixa de : 
terr~ junto ao 01cea110 largo, a • 
patria ovari;ia coor excelencia ~ 

l 
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onde as mulheres são lindas e os ho· 
mens genernsos e acampam em Vila 
Franca nos barracões da praia e na 
Azambuja na antiga casa do Palacio 
onde se recolhem á noite da sua fa ina 
na pesca do savel. 

O mar de Vila Franca'até Valada 
é belo viveiro d'esse peixe espinhoso 
mas de tão delicado sabor que sem· 
pre faz ia parte dos fest ins dos nos· 
sos avós como um mimo nas epocas 
da sua pesca e quando o portuguez 

o Amor pelo ,·rlho hnrco 

iGO 



~~ 
sabia comer. Os pescado· 
res sabem quanto tem va· 

/ lor o savel e, então, aos rf quinhentos a seiscentos pescadores ha­
~ bituaes da Vila Franca veem juntar·se 

as ovarinas em numero quasi egual, che· 
gando a encontrarem-se aos tresentos na 
Azambuja. 

Aquelas companhas que correm riscos, 
lambem 
obteem lu· 
cros n'uma 
divisão cer· 
leira e egua· 
litaria que 
antes dos 
economistas 
tratarem dos 
princípios 
associativos 
já por Pies 
tinha sido 
compreendi· 
do e posto 
em pratica. 

Chegam 
para o tra· 
balho, ali· 
ram a rede 
e vão fazen­
do a sua pes· 
ca com acer­
to, mergu· 
lhando as 
redes gros· 
sas, fazendo 
a colheita e 
recebendo 
cada um 
d'eles, con­
forme a sua 
categoria, o 
salario. Ao 
cabo de to· 
do o tempo 
em que ser· 
vem n'aque­
la epoca é o 
lucro dividi· 
do em par· 
tes corres· 
pendentes a 
cada posto 
começando 
o arraes por 
ter a maior 
e sendo as 
dos outros 
proporcio-
naes. 

~ 
suas moradas abarracadas da rua í:jh)Dn 
Direita e do Largo da Feirra, onde ~ 
pelas portas entreabertas, e:m cujos ~ 
humbraes ha sempre uma r•ede, se divi· lY 
sam as mesinhas carregadats de bu7.ios, 
as cadeiras de tabúa e uma minhada de pe· 
quenitos brincando ao sol, emquanto não 
vão nadar para as aguas douradas como 
golfinhos. 

.· 

As mães 
entregam· 
nos geral· 
mente a ai· 
guma irmã· 
sita mais 
crescida ou 
a alguma 
avó rugada 
que vae f~ ­
zendo a sua 
meia grossa 
para os ho· 
mens calça· 
rem sob as 
grandes bo· 
tas d'agua, 
porque não 
param em 
casa as mu· 
lheres dos 
pescado­
res de Vila 
Franca. 

O princi· 
pio d'asso­
ciação tam· 
bem entre 
os casaes se 
mantem 
n'uma tradi· 
ção que dá 
prosper idl!· 
de. O man· 
do trabalha 
mas a mu· 
lher coadju· 
va·o larga­
mente. 

E assim 
todos os 
dias os com· 
boios de Vi· 
la franca 
trazem nos 
seus •four· 
gons• as gi· 
gas t.Om Os 
saveis, as 
tainhas sa· 
borosas, os 

O savel 
vende-se 

1;m~endo r(.~d(' l i n g u a dos 

n'este tempo de duzentos e vinte a duzen· 
tos e quarenta réis o kilo, o que dá uns 

quinhentos réis por cada peixe e como 
ha este ano grande abundancia, boa deve 

ser a receita dos pescadores ovarinos 
e dos que habitam todo o ano em Víla 
Franca. 

São modestas mas limpíssimas as 

pequenos, 
que são sem egual e que são· pescados além 
no rio e nas terceiras clatsses rancha· 
das de mulheres que vão /ficando pelos 
apeadeiros ao longo da !linha até ~ 
Cabo Ruivo. 

Na passagem do comboiio saltam . 
para terra, escolhem a sua canastra ,D i· 
e atravessam logo pelos aUalhos di· Z]~ 
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reito aos povoados or:de vendem o 
seu peixinho fresco que Lisboa - a 
maltratada- raramente saboreia desde 
que o progresso trouxe os vapores 
de pesca e os modernos frigoríficos: 
os maiores inimigos do bom cosinha­
do de peixe. 

Cabo Ruivo, Olivaes, Sacavem, 
Moscavide veem-nas passar cobertas 
de poeira e sequiosas pelos verões 
levando as 
pescarias, 
agora os sa­
veis que cons· 
tituem hoje o 
g rande co­
mercio de Vi­
la Franca on­
de as compa­
nhas se insta-
1 ar a m c om 
todo o seu 
pessoal traba­
lhador e pito­
resco. 

boas pescas devendo ser muito gran­
des os seus lucros se os temporaes 
não vierem prejudicar os seus tra­
balhos. 

Lá estão nas suas bateiras, com as 
redes grossas por Azambuja, Vi la 
Franca e Valada na fa ina diaria, sa­
Íisfeitos com os resultados obtidos 
até agora. 

Em maio larga para a terra ova-

1. o 111·.azt•l ro do~ 1Hte11~ .-:l. 111m do tarclc 

Na Valada, no local onde o Club 
Naval costuma fazer as suas re· 
gatas, estão varias companhas 
d'Ovar e Estarreja que teem feito 

rina onde vão empregar o dinhei­
ro ganho n'esta abençoada região 
r ibatejana. 

CClicM1 do sr. A. (inrce1. noclrlg ues) 
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FIGURAS E FACTOS 
7, 

O ca r deal+. 
• Rampoll a, que 

faleceu ha dias 
com 70 anos, 
era uma das 
mais prest igio­
sas figuras da 
egrej a, uma 
alta inteligen -
eia e um ho­
mem de socie­
dade. Esteve 
para ser ponti · 
tice como o de-
sejava o part ido francez 

+ por ocasião da mor te de 
+ Leão XIII, mls ante o •veto• 

O ex-1·e1 n. ~Hmuel com sua esposa no ''ªl>Or ouc os condozll• de J•'rnnça n DOYCr 
d'ondc se ro.-:im 111srn1nr ein m chmond Junto da mite do noh·o. 

(Clicltt AJ'Chh'CS du ;\1lro h•) 
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2. \ 1rn~tn de Jl('Jucla nzul 
com c:mtoi;,rmono~1·a11rn e da­
tn em rmun UJU(I rol cx<'eurnda 
nn oficina o Dóra• de \ rco~ 
de An:t<lln e· otcrccJd(l :w sr . 
. Josê Lucl ttl.110 dê Cn,;tro no 
dia do seu i8.• :rnh·e1-snrlo 
l>01· uma eoanh;:~!10 d·:uulgos. 

O antigo chefe do 
partido progressista 
foi alvo d 'uma mani­
festação dos seus 
amigos na sua casa da 
Anadia, onde reside 
desde a proclamação 
da Republica. O sr. 
José Luciano de Cas· 
tro completou seten­
ta e oito anos. Com 
um grande concurso 
de povo, os admira­
dores do velho poli ­
tico ennregaram-lhe 
n'uma r.uasta magni­
fica umat mensagem 
de sauda1ção pelo seu 
aniversatrio. 

O ex-rrei D . Ma­
nuel pa$SOU em Pa­
ris acomJpanhado por 
sua espcosa já resta­
be l eci á:l a da grave 
enferm iáJade que a 
acomete1ra após oca­
samento .. 

Seguir:am para Do­
ver dewendo insta­
lar-se erm Richmond 
junto da sr." D. Ame­
l ia d'Orfleans. 

Alguns emigrados 
portugurezes sa u da­
ram em Paris o ex­
re i e suat esposa. 



1. F1·nn1hi;i1lrlo do •'rr.'\tado dn E-tCt1·n· 
(14• 1-'c.-dro Xunt•s ,,.li<AI (.)(' Ut•nnll('I) 

F.stâ na tela da di•cu••llo o Tratadn da 
E•frrn de Pedro :'\une•, que ,.e dizia ir ser 
reproduzido no extrangeiro e do qual exis· 
tem em Portugal, no dizer do ilu~tre aca· 

'.'I' Hrulo f:3flro. :mlnr cio lh tn •Tuun1ol d" \ulour• 
o 1•r.1rr-.. .. nr llforl "f°n..,lnr tim· 1•111 1:, dt' no\'f'mhro 

N':0.11 .. nu no •<ir:.111l·Th1·1lh'~· clt• l.~"lu..,:.nnr 
11111:. ronrtrf'l\Cl3 ~OhN" ll1t•r.11ur:. 1.ur1t1~uf't:\, 

O sr. Bento Caeiro é o autor d'um belo 
livro de versos escrito em francez e que se 
intitu la •Tournoi d' Amour. o qual ol3teve 
as mais favorave·s apreciações da cri tica. 

demko Bodollo Guimarlles, seis exemplo.· <..:..-----------------------...&. 
rcs \'alio~issimos, tendo ele apenas co· 
nhecimenln de mais dois. um na nussia 
outro na biblioteca gran ducal de :\'ollen 
llrotlel. 

-i. (iru110 dl' nlunn"l tio C.ole~lo 1.' 11f• u1•zf'mltru clt• Ln~lclo 
llrnm:o tloe hlnlarnm 1mrt1• 11'11111" rt' l.'lln 

(Clicll~~ du SI'. l"'lh º' 

l'm 5{ru1,o tl'rntuslastns rt1mhllc·1H\oit 1>ortull'.11t"1.e~ resttJnn1lo n dntn dn oroc1n.11rn<:ào dA Ht1u1hllc:n l>urtug:uein. 1~0 dll\ l 
d'outuhr·o. 111' cidade de C:àl'umlu\, 1::Ha110 clt• \lato Grosso. Brl\7:11. 
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o "Adamastor" no Rio de laneiro 

o :11111111,•u n hm'<lo .-to c·ourl\ç:tllo hr:n:llt·fro •S, Pnulo•, c1rt•rt•C'l1lo oel:t ~1111 olkllllhli11l 1• n clu • \111111111~1111'1 

A vinda do cruzador Adwwsfor ao Rio de 
janeiro foi de um alto alcance politico e so­
cial. No momento em que se reacendeu os 
odios que levam até os monarquicos a se 
degladiarem por verem frustradas as ten-

tativas incursionistas; em que os proprios 
republicanos discutem, acerbamente, o 
valor quantihtivo e qualificativo das fa­
ções politicas, a presença do magnifico barco 
de guerra portuguez fez um bem magnifi-

76:> 



~ co a todos os até os monar- ~ 
corações lu- quis tas se : 
sitanos, que convence-
poêm acima rem de que 
dos interes- as co n vic-
s es mesqu i- ções lhes se-
nhos de uma rão mor talha. 
política alu- e os republi-
cinante a de- canos n ã o 
feza acrisola· adqu ir irem a 
da do bom dóse de bom 
nome do seu senso indis-
paiz. p en.savel á 

Embora já consolidação 
pela terceira de ur regi-
vez houves- men o.:mo-
se sido o Ada- cratico. 
mastor o na- '--- .:.....= ______ .:..._.:...__.:..._.=..._:.::.:..:.. __ .:..._ __ _:_ _ _J Logo no 
vio escoihido dia da chega-
P ar a s u 1 car ~l) • 1>IC-nh;, ()f~recldo 1)()1' UIH g1·t11>0 de rcpuhllt".fUlf'lti t'1 gunrnl('âO do •Ad:unns- da do Ada-
aguas b r asi- ~~ri~ 1 1'~~1;~' '<~º d~1::.º~c~::\~~~~ ~:~!l;~d<f1~·e~~~: c11~~s~~:m!~:1~re,~~ .. ·::;~~:~1;!1t~~1oc~~:;~~~1~e; 'rn1.ªosstorc. oºms pvoa_-
1 e i f a S, n ã 0 lndu~trlA. ~l.'\C lrndo ll:l!tlO~. All)êrlô X . dt' :-'1\ t:ruz. \"lc(>-c;onsul J)(lrtogue7. ein NI• 

oferecendo t:~·g~~\n~;· ~~l\~~~!~11t~a~11~~11:•:i1!~·;~!~!{~~~·J~:gº ·~f~rf1~~ · ,·!,~~f~1~~~~~~~~1~ef3~':W1)e~:g.r~~ "1oenn1. taens1ad1.ªs ceom-
novidade de Cl:'U'O . . \ l rrcclO Oll\'Clrtt ~:ltllOS.-1.ulz F<"1•rC'tr:1 dl\ r:ruz e 1\rtur .\l:\CCdO. 

maior, agrada-nos evidencia, se uni-
notificar que a sua ram para que lhe 
oficia lidade e res- fossem prestadas 
petiva guarnição as homenagens de 
for a m recebidos uma radicada so-
com grande copia lidariedade patr io-
de gentilezas, não tica. Assim tive-
só por parte da mos a ventura de 
c o 1 o n i a patricia, observar que des· 
como lambem de a Majoria Oe-
pela sociedade neral da Armada 
brazileira que co- Brazileira, repre-
briu a brava ma- sentada pE'lo 1lus-
rinhagem lusitana Ire chefe, alm iran-
de atenções e des- te Batista Franco, 
veios. Muito con - que assist iu a to-
tr ibuiu, é certo, a das as festas, ao 
fina perspicacia grupo de republi-
diplomatica do di· canos que ofere-
gno e i lustre em- ceu o belo • pic-
baixador dr. Ber- nic• no Alto da 
nardino Machado, Boa Vista, todos 
para que as festas deram á ilustre 
dedicadas ao Ada- oficia l idad e as 
mastor não mais cativan 
desmereces- tes provas de 
sem em nada simpatia pelo 
das anterio- nosso queri-
res. E conse- do Portugal. 
guiu-o em Todavia é 
boa hora, justo espe-
dando-nos a e i a 1 is ar as 
impressão de tres maiores 
que nada ha- homenagens; 
via que per- o almoço a 
turbasse a bo r do do 
vida política grande cou-
da colonia e raçado bra-
a sua exterio zile iroS. P.m-
r isa ç ã o so- lo, oferecido 
cial. lnf<!•iz- pela sua ilus-
mente,as dis- Ire oficia l i-
senções con- dade, a • ma-

t i nu a m e t inée• abor j ' 
continuarão do do Ada· · 

2. A lJOl'do do •Adtunnst-01·• : O <'mba1xn<1or de Po1·lugal. clr. Perrelrn cJ"AI- ~ 
IUt!l<la e ,\gnelo cunhn Pesson. secreUtrlcs tln embalxndn, lh". ca .. 1os Gar.. ~---\)--;,,_'..::::;:~....... : 

rido, consul. e um gru110 de otlclnes e de senhoras. -
~. Comnndnme e ollcln<'s do •Admnnstor• 1>osan<10 1>nrn n •llustrae,Uo J)o1·­

tui:ruez:.h n·um dos salões da emhalxndn de Portugnl 
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~;;or dedicada pelo dr. Bernardino Ma- A marujada confraternisou sempr~·~~ .. ~ (iJ ~h~do e comandante Canto e Castro á com todos os patrícios, corretamente~ f b 
: sociedade carioca, em que. estiveram to- tornando-se credora de simpatias e aten- · 

dos os diplomatas estrangeiros, o Il ustre ções. ~ 
ministro das Relações Exteriores, dr. Lau · E. ao vermos sair a bah ia do Ouana-
ro Muller. e o explendido baile que o em- bara, o Adamasl:Jr, recordamos o que um 
baixador de Portu · jornal do Rio dis-
gal ofereceu á oficia- se d'ele: 
1 ida de do nosso na· r;:;;:::---:;;:::::;:::::;::;::;::;::;::;;;;;;::;:==:::::;:;i 
vio de guerra. Bas- •Seria de boa po· 
ta citar estes I res 1iti, a o governo por· 
numeros do vasto tuguez mandar de 
programa de festas, vez em quando ao 
e ter-se tido a ven- Brazil um dos seus 
lura de a eles assis- na vi os de guerra. 
tir, para ficarmos E' que' a presença 
convencidos de que dos marinheiros 
o grau de relações lembra aos lusos, 
entre Portugal e o que por cá moure-
Brazi l não é um j a m, que Portugal 
• mito• como ainda possue uma unidade 
ha pouco afirmava naval, que vive em-
um plumit ivo con- fim ... a despei to de 
servador. todas as más vonta-

A festa mais po- desde ambiciosos e 
pular foi a ofereci- politicantes. » 
da á brava marinha-
gem no A l to da Boa Talvez seja até 
V ista. Assistiram L---------------------'este o caminho . . . 
muitas famíl ias bra- Quem sabe ! 
zileiras. Trocaram -se as saudações mais Rio de Janeiro, Dezembro 1913. 
efusivas, deram-se vivas a Portugal tudo 
sob um entusiasmo bem nosso. 

~~--<> 

1. _\.-listas portugoezes com. o Ilustre ('tnlrnlxiu101· d<' l"'t>rtugill 1111 noite dtl resHl de<llc::tdn 11or :-:. 1·:x.• ã oflclall<lnde (lo • .\ cla mit-$­
HU-•. :":C'nrndos da es<1u<'rda para a dlrelrn: Mae;;1ro 1.ulz Fllgue1r:1s. (;lua conde. dr. Bernardino ~rnclrnclo. maestro Ferotmdo 
\h•utloho. Da dlr~lla p:o·n a es<1uert1a. de J>ô: !lri;. Jul>llno ~l nrcwes. :o:hn(H~:s coelho . .Jos{• ~1 011tc1ro. Alberto Ghlr:t. Antero \llcl­
r:i. e Hn111 l .oJ>('S l.3\':lt'C411l. sccretai-to da euwrez:\ Josi• J.cmreh'o. 2. $:tln do hurete do C:hth (:ln{tstlco 1>ortugue1.. \'enclo-sc Ut'I 

huldo o en1b:11x:ador de Portug<al. 
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mostrador e moqulnismo do reloglo publico que voe ser instilllodo no 
edlficio sltuodo o Oeste do escritorio do €1<ploroçiio do Porto d1e lllsboo 

Este rclog io é dão deve ser, pelo 
comandado de se- meruos, egual áque-
gundo em segun le a:iue se procura 
do pe-la pendula alin•gir nas ob~er-
padrão do obser- vaç-õcs astronomi-
val or io astrono- cas para a determi-
m i c o de Lisboa, nação da hora. 
de modo a dar Ainda o relogio 
sempre rigorosa- publiC'O deve natu-
mente o segundo r a 1 mente dirigir 
exato da ora hora e 1 e t ri e a mente de 
legal, isto é, de minuto em minuto 
tempo medio do outros relogios se-
m e ri d i a n o de cu rodarios, d i s t ri-

Orenwich, usado l;;;;~~~::~~~~:::::=~==~~~U bu irdos pelos diver-atualmente em to- sos pontos da cida· 
da a Europa Oci- de, de sorte a da-1 
dental. rerm sempre ri goro· 

o mesmo relo- 1'.cllllclo "'"'º "" , •• lll<l0l(ldll" r••lo~IO 11uhllc-o SaRllente o minuto 
gio, além da mi s- exaito da hora legal. 
são esoecial de dar A\s luzes da lan-
ao publico, em geral, a hora absolutamen- terna leem cumulativamemte a força de 
te rigorosa até segundos, podendo servir 21 .000 velas, devendo ess1es sinaes serem 

\IA<1uln11"1111us e,lo relotrlo publku 

para comparar os cro­
nomelros de marinha 
em qualquer ocasião, 
está ainda incumbido 
de àar signaes lumino­
sos nas lanternas, dis­
postas em pilones apro· 
priados, e colocados : 
um no terrapleno da 
~lfandega e outro. jun­
to do posto alfandega · 
rio do Porto Franco (á 
Junqueira.) 

E' natural que os si· 
naes luminosos sejam 
dados oito v ezes 
por dia a partir da 

Ca11ltúu l!'Ut~nt(' ..... ltntuO'\ tll\ C:U-tt:'l.,C(tl(' 

111utto l'nlHrlhulu IHl"(l o 1111•l1Hll'ft111tnto 

meia noite e de Ires em Ires 
horas. As luzes acendem-se 
automaticamente pela ação 
do relog io publico cinco 
minutos antes d'essa hora 
e extinguem-se pelo mes­
mo modo nos instantes 
precisos que as indicam. 
D'este modo, a dislan- 1.-____ _;,:=-=-=-=-...:._....:..:..J 
eia do observador em nada 
prejudica para a exatidão do 
resultado. O grau de cxati-

:->1.,.trmtt th• ... Jn"'t'"' <11llu1ulo no 11•rrapleno 
d' \UAUtlci;a ·fU•.-J1br de Bt•nullrl1 
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visivehs. de dia, até á 
distanda de 3 quilome­
tros, aiumentando a vi­
sibil idaade consideravel· 
mente ·de noite. 

E', wois. este melho· 
ramenlto não só d'um 
valor '1inestimavel para 
a nave!gação. por isso 
que erm qualquer oca ­
sião o>s navios podem 
compauar os seus cro­
nometrros, como lam­
bem inara a cidade de 
Lisboat, visto poder ter 

se1mpre a hora exa­
la .. 



-aoo~~~ç•oooooooo~oo 

~ºººº ... 

<taes e ~ocas no 
Os cae~ do porto de Lisboa são 

extensíssimos mas começam já a 
ser deficientes, apezar dos . seus 

·;~-l~-~-~;-~~~~;~·~J 
Em Alcanlara descarrega-se o car-

•ão '"' "m d''"''''"'' pm o• ~~ 
"m"'"' ' d<po•ilo• '"' •H po•- ú' 

quatro mil e suem varios 
quinhentos me· comerciantes; 
tros, para o traba l ham 
movi me n to umas vezes as 
sempre cres- ovarinas e a -
cente. .::oc h e t anos, 

Atracam ali n' u m a 1 ida 
paquetes de constante, ou-
doze e quator- Iras movem-se 
ze mil tonela- os potentes 
das, assim co- guindastes hi-
mo os navios draulicos car-
po r tu g u e zes regando os to-
das Emprezas ros de pinho 
lnsulana e Na- que vem dos 
cional de Na- nossos pinhaes 
vegação e per- e que em gran-
e o r rendo as des quantida-
tres docas, a des, nada me-
do Caes do nos de cento e 
Sodré. destina- vinte mil tone-
da ao serviço !adas, se ex-
do peixe, a da po r tam para 
Alfandega e a Inglaterra a fim 
do Terreiro do de servirem 
Trigo, vê-se nas galerias 
uma labuta das minas de 
crescente, ~um carvão; car· 
trafegoimenso regam - se os 
que bem de- miner i os de 
monstra a im- 1 Hespanha ln-
portancia que glaterra e A le-
tem o porto de l~ _ __;:.__=-...::..~==.::::'.~=~~§:=:~!~ manha, expor-

' . Lisboa p a~ a jc::i ..,, ~" t a ç ã o h a 
fé;) O CO~erc10. r \ pOUC'O CO-
l,"»_J .-:~nd1a 1_. ---~, -;ntõ ~,~)-mm. e eÇçàadd-aa m mãass A< ç JJ_ 

-----'-~ ~--~- . ."11 ;\ dese:u-ga do cni·,·ito. ~f{( 
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que vae to­
m ando in­
cremento, 
de se a r re­
g ando - se 
ainda o tri­
go e os ou­
tros cereaes 
e o gado ar­
gentino para 
o consumo 
de Lisboa e 
em transito 
para Hespa­
nha. 

Passando 
ao caes do 
en t re posto L~~~==~='.-.-=.:,-r-,,.~ de Santos, 
essas qua-
tr o zonas flrng:ltnS IHl tlOCrt dll .\J (:tnd<'ga 

francas Ires 
das quaes são destinadas a mercado­
rias extrangeiras e uma ás coloniaes, 
veem·se atracados os paquetes che­
gados d'Africa e numerosos navios 
que veem de toda a parte descarre­
gando constantemente, com o auxi lio 
dos seus ootenle$ paus de carga e dos 
guinchos hidraulicos, dos caes quanti­
dades enormes de caixas, fardos, sa­
cas, ferros, maquinismos que coloca­
dos nos vagons, são conduzidos pelo 
pessoal da exploração do Porto de 
Lisboa para os armazens onde fica 
lambem o assucar trazido pelos gran­
des barcos da Societé Navale de 
l'Ouest, do Havre e da Companhia 
Austriaca Adria. 

----- ---- -.. o·~ 
mate1riaes de cons­
truçã..o. Nas manhãs 
desermbarca o peixe 
dos pequenos bar­
cos crlando um gran­
de mrovimento aque­
le p°'rto. 

A lém da Praça do 
Comercio, para leste 
está a doca d'alfan­
dega onde se abri ­
gam numerosas fra­
gatas e outros bar­
cos que vão fazer as 
suas cargas e des­
cargas. A seguir está 
o emtreposto colo-

n ia 1, que 
é um gru­
po de oito 
grandes 
armazens 
onde se 
recebem 
os ge ne­
rvs colo ­
niaes que 
chegam 
nos p a­
queles da 
Em preza 
Nacional 
de Nave­
gação, 

. • • • 

No caes do Gaz é um formigueiro 
• constante de descarregadores de car· 
, vãv para a fabrica de il uminação, é 
• um movimento de guindastes quedes-
0 pejam os porões vastos com os seus 
~~-caixões de ferro; mais adeante não 
~é menor a faina na descarga de 

~~º---------------------
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o ,..,. Ht1111n~ c:nt'lho. lh11'411'1' 
1•111.t1•nh••lro t• •llrNor tio Pur 
10 1IP l.ht:HHl no Sf'U i.r;nhtru·· 

11• tle lr3hal hn 

chegando a atingir 
por vezes as descar· 
gas sesse 1ta e se· 
tenta mil sacos e ou· 
tros volumes. 

Eleva-se a milha­
res de contos o va­
lor dos generos co­
loniaes que se en · 
contram n'aqueles 

~ armazens constand<> 
~ sobretudo de cacau, 
~~café, assucar, cêra, 

borracha, coconote e deoleo de palma 
sendo esta parte dos caes a mais mo­
vimentada n'uma eterna balburdia 
de vagonetas. 

Na doca do Terreiro do Trigo 
descarrega-se o carvão de sobro e 
passa a li todo o tra fcgo da estação 
central do Caminho de Ferro do 
Sul e Sueste. 

Depois está o vasto recinto em 
que se mostram as novas e belas 
instalações da Empreza Nacional 
de Navegação nas quaes se faz o 

'li.r;:t"i n'umn. c1th docas 
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embarque das mercadorias e dos 
passageiros. 

A ultima 
parte do 
porto é o 
entreposto 
de Santa 
Apolonia 

•UOU~ 

• • • C'·OmO O t 

Os dc·~carrr~ador('!'I de 'farlilo 
fllT.l'UdO :ts Sll/\'( 11lr.'\lllllh.•:s de> 

<.'es.tos 

d'Alcan-
tara des­
tinado ás 
me r e a-
do ri as 
extran-
ge ira 5 
servin­
do-se ali 
de seis 
guindas-
tes a va· 
por da 
força de 
doze mil 
quilos. 

Uma 
das no­
tas mais 
salientes 
da ex­
ploração 
do por-
to de Lis· 

bos é o desembarque de passageiros, 
especialmente no posto marít imo de 
desinfeção e na nova ponte de cimento 
armado mandada construir no terra­
pleno d' A lfandega e lambem o desem­
barque das malas postaes cujo trans­
porte é feito nos rebúcadores da em­
presa, sendo já de :quarenta mi l por 

ano o numero 
de malas d' Ar· 
geutina e Bra­
zil o que mostra 
como Lisboa é, 
além de tudo, 
um porto postal 
de primeira or­
dem. 

\ ilMCl\rloCR de toros em \leaotara /ClêitAJ. de ucnollel) 
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Exposi~ão de l'lodas e Bordado& 
A deliciosa exposição de traba­

lhos fe.nininos realisada pelo •Suple­
mento de Modas e Borctados-, a qual 

dras Negras; nos bordados a matiz 
foi o colegio de Nossa S.enhora da 
Conceição, d' Aveiro, que ta;I distinção 

mereceu; nos bordados 
a ouro a sr.• D. Gertru­
des Mesquita; nos de 
fantasia a sr.• D. Isaura 
Seixas e nas rendas a 
sr.• O. lida As:sunção Ro­
drigues. 

Mais tres s>enhoras fo­
ram ainda c:lassificadas 
em cada es(Decial idade, 
havendo fam1bem mui­
ta~ menções honrosas. 

1 ·rrn.llnlho 1ln ~·-.• o. lllln \ln1~111('" t:or1lrlru 

Os premios são valio· 
~os e consfiituern uma 
recordaçào <das horas 
que se passairam traba· 
lhando esses delicados 

~. TrnJ1alhO 1l'u11H\ nlunn do coltirlo de- '•hS:.'l :-:enhnr~ dn t,;ul\c••Jt:ào 
11'\\rlro 

tem sido vi~ itada por tudo quanto ha 
de mais distinto e elegante na socie­
dade lisboeta. 

rra.halho t.11' ..... • t>. ceu 
lt('(A 

tCúr:t e.lo COIH'Ur~o• 

de está instalado o 
certamen n'um espa­
çoso e artistice sa­
lão, param os mais 
luxuo;os automoveis 
e carruagens, das 
quaes se apeam as 

Diante 
a casa 

da rua 
lvens, on-

lavores que deviam fa­
zer as delicias de quem visi!Q)u.tão agra­
davel corno util 
e interessante 
eXJJOSição. 

O juri conce­
deu lambem 
menções h o n-

...,_ I>. \ltrll\ \us..tu-.ta ti•• U11 .. arl•• 
\/'r\f'4lo, aluna tio cnlr11ln 

til" Jll"tJra ... 'e1Cr.1 .. 
11111• 11:11uluiu o llrlOWJro 11rt-111I" 

fins lmrdn(f11~ n hr:uu.-o 

• 
• . 
! • • 
t .. mais forrr.osas e i lustres senhoras que 

detalhadamente v isitam a exposição 
analisando a beleza e a graça dos bor­
dad s a branco, a ouro, de fantasia e 
as rendas lindissimas. 

O juri que foi composto pelas sr.ª' 
D. Alfreda de Barros Cunha Ferreira 
da Fonseca, D. Carol ina Carvalho dos 
Santos e D. Palmira Martins da Rocha, 
fez a classificação,· egundo .a~ secções 
a que as expositoras concorreram com 
os seus admiraveis trabalhos. 

rosas a a 1-
g un s co l e ­
gios publicos 
e particula-
res e á dis· 
finta profes­
sora sr.• D. 
Ceu Beça pe· 

Trahtilhn CurA do~ -.:ont·u,..o 
1mr ni'm s4•r hl\,r1Jado 

àº 

Nos bordados a branco coube o pri­
meiro premio á sr.• D. Maria Au­

gusta Rosario d' Azeve­
do, do colegio das Pe-

e l •hh• d.:e Ut>nnllf'h 

los seus trabalhos fóra do concurso 
que tão proficientemente oir gani sou 
com o seu esmerado cuidado:> e com a 
sua inteligente su peritendenc:ia sempre 
acentuada ao tratar-se d'essats de· 
licadas obras feitas cuidados.;amente 
por formosas mãos femini­
nas. 

~ 
o • O • o .. e> • O • Q • e - o-•• O • O • O • 'Õ • ~· O • C. • ., • . .. o - Q. • • . 
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R cbegaba bos presos ~'Rngra 

1. 0 P«1'eA<JI 
no ltu~o. os 
1wcsos des('m­
l>Arcaudo nn 
1>ontC' da Tr~1-
rnrrn.- :t O sr. 
tlr. l.omeHno 
ti<' v 1·e1rns ~l 
c nml n h o do 

lll'C~ld lo. 

Os individuos tidos como implicados nos 
acontecimentos de 27 de abril e entre os 

quaes se encontram o general sr. Fausto Guedes, capitão de mar e 
guerra Soares Andrea, capitão Lima Dias, tenente Lobo Pimentel 
e dr. Lomelino de Freitas, além d'alguns sargentos, cabos, soldados 
de infantaria 1, 5, 10, 16, arti lharia, cavalaria, engenharia e mari-

\ J 

O desernhm'flll(" du R<"nernl Ciu<'<I<'~ e do c:.t1>lti'lo r.1mn l)lns ('rHr e :1 cou llnencln dos gunrd:i.s (IO 1lreslcllo.- (Clit.hi.- Ben ollcl , 
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nha, foram 
interna­
dosno pre· 
sidio mili ­
tar da Tra­
faria cujo 
comando 
se en Ire· 
gou ao te­
nente d'in­
fantaria sr. 
Ooqão de 
Moura. 

Durante 
sete mezes 
est iveram 
no forte 
d'Angra 
do Heroís­
mo e d'al i 
sairam no 
Funchal es· 
co l ta dos 
por praças 

de marinha a fim de 
virem responder em 
conselho de guerra 

O navio teve uma 
demorada travessia 
por causa do tempo­
ral e por isso só ás 
11 horas da manhã 
de 22 de dezembro 
se poude fazer o de­
sembarque anuncia­
do para a madruga­
da, tendo desde logo, 
no meio d'escoltas, 
dado entrada n'aque­
le presidio onde foi 
consent ida no dia se­
guinte a visita das 
suas famílias. 

Os oficiaes ficaram 

177 

conversa­
ç ã o e o­
mum con­
forme se 
determi­
nou. Alem 
dos ofi­
ciaes e do 
sr. dr. Lo­
melino, os 
presos são 
50 cabos e 
soldados, 
14 sargen· 
tos, 26 ma­
ri n h eiros 
e 19 civis. 



INDUSTRIAS NACIONA ES 

~A FABRICA CONFIANÇA DO PORTO .. , -·~ 
~·· ~ C":::> 'f'-,-, .<Jip < ..;)o ~.<> ~,,'.. 

~) ~õ- >A ) '• ;J "'.J - ~ 
=--o ano de 1883, ')ti;- ):.-- ~ ~ que registar de " 

ha portanto 30 ~ preferencia, se 
anos, ln•lalou-•e na a lnstalaçilo sob o pon-
rua de Santa Catarina, de vista l;icnico, se sob~ 
do Porto, n'uma pe- o aspélO de comodida-
quena e modesta casa, de e higiene para o 
a Com isa ria Confiança. pessoal oper11rio que é, 
Nilo exlslin, entilo, no n'csln caso, a lvo de lo-
11niz a industria de ca- dos o• cuidados e aten-
mlsoria cm condições çõcs. 
de sel'vh· o mercado na- Oull'o as1>éto in teres-
cionnl e muito menos, snnlc do l~obriGa Con-
ent>lo, se poderia pen- !lanço é a ocu1Jaçào de 
sarno comecc10 de ex- al~umos centenas de 
portação que hoje atin- mulheres cujas apti-
ge uma lmportancia de dões ali muito int.elí-
muitos tal\'CZ desco- gcntemente se apro-
nhecida. ''t•ila, o que niio é ra-

Foi o Industrial, sr. cio pura desprezar no 
Silva e Cu11ha, quem no~o acanhado meio 
lançou as r•rimiti\'as social onde não abuo-
bases da grande casa dum as ocupações con-
que é hoje a Com1saria dignos para a mulher 
Confiança.. Progredin- !(Ue querviverhonesta-
do a 1Hluco e pouco, mente do seu trabalho. 
ampliando as Ruas ins- Por todas estas cir-
laluções, adquirindo os cunstancias a Fabrica 
mais modernos maqui- Confiança ocupa hoje 
nismos até q 11 e, em urn togar de destaque 
189~, se inaugurou a na Industria nacional. 
Fabrica Confiança. E' Alargando succssiva-
pois d'csta data cm mente a ~un industria, 
diante que póde consi- comerciando-a ela 
derar-se cm pleno eles- mesma, tem conquista-
envolvrrnento o mais do umo. clientela que 
import:.mtc C!'-labeleci- \ rahrlcA co11nau1;ft \ ra~:\ tio Porto se vne o.la~trando pelo 
mento fabril do =--orle ullromar. 
de Portugal. =--M no,sas colonias 

Ocupo."ª u primill\'a insiólação uma orea de e no llrazil a Fabrica Confiança tem já de lal 
000 melros e hoje ele\'a-se a $800 melros quadra- forma colocado os seus produtos que hoje, póde 

! · d,;s a •ua su11erlicie, ocupada pelo estabelecimen- dizer-se com verdade, peza bo..~tant;i nu bnlan<&ça 
~ lo e oficinas anexas, que são das mais per- de exportação do no,so 1>niz. Ao sr. Silva e 

feitos no pnlz. Assim tivemos ocasião de \'C- Cunhn, para quem todas as palavras de lou-
riflcnr n'uma rnpida visita, não sobcn<lo 116s vor seriam mesqu inhas, e aos seus associa- ~~ '. 

.\ uUC"ln:.'l cte costur.a 
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n:t C~unlsarla conttnnça. 

"'-~~~~~~~~~~~~~~~~~ºº~ 
dando acesso ao pri- " 
meiro andar, onde se 
acham inst.nladas as 
of\cioats de artii;os de 
senhor:a e gabinetes de 
provas,. Nos pavimen· 
tos infret'iores as varia· 
dissim1as secções de 
brunidtos. de córte, em­
balage1m, depositos, 
etc. 

-, 

'f a rm bem constitue 
uma imstalação impor­
tante ai. sec~ão de ma­
quinas,, com as suas 
enonn1es caldeiras ge· 
radorais do vapor que 
fazem manobrar todos 
os peqwenos maquinis· 
mos enn que se coule· 
cionam1 os arlelactos da 
Fabricca Confiança . 
Hesta mpenas dizer, pa· 
ra comiplemento d'esle 
cui·to iesboço, que a 
agua d1estinada ás dile­
ren tes , secções é passa­
da 1>el!o 11111·0, que o 
serviço> de transportes 
é leito , por meio de ele· 
vadore's e que o empa­
cotame!nto das merca· 
dorias satisfaz as mai~ 
rigorosas exigen~ias da 
exportação. ,\ rnchada dn '::w\lsnrln •~onOançn no noclo. es,1ulna 

dn rua ,\Uj(u~Ul sucursal da t..':t!l;:l <lo Porto Foi com bastante pe­
sar que deixámos a Fa· 
brica Confiança, la· 

mentando não podermos alargar as nossas consi· 
derações como era justo. Supomos, porém, ter dei­
xado uma impressã\l - se bem que ligeira, - do 
que vale hoje na industria portugueza a casa da 
rua de Santa Catarina a que 

779 



TEATROS 
TEATRO POLITEAMA 

"O Toureador" 

" 

i•f'C::t t(Uf' Sf' f"Stá 1"f'IJ1"t">ti•11tftll • 
do no Tt':Urn Polll~nuu\ t4"1n 
tN'Cbos ~pltoresco)J f "4lt1tl\C:Ô1'' 
ttlt}.trh. O:il adaruador4',., "r)o 1 
HotlrlJ(ues. João nn.,.toi. 1• l·'l•lh 

nermudl'K, tnl""lrt'" no .irnrro. 11oh·Jllrnrnm-n·n nH·Mnu th• tll 

~~:r!~~lt~ll,n '',~~r1':n~~!"J.1lc~~;~ºn1~~;·~~:11~:s;~u1~:l~o~º,'i't':í':1'1'1~:~r •:::· 
gkzfl, (o n111•11t1s 11111 :ununtondn dC cen:ts desc:uzhlll~. ih~ nu• 
meros c11w clnrlnm c•fl'lto sl' o!l llgils~e um no tt111Hour1· 1lt• 111-
tcrNHlC. lllll" CHI(', ll!Clllf lll, lil'SCOl\('XOS. llltO Cn11~('1lU<"lh thllUI .. 
lll'll' C (U'l'IHl!•r o lltlhlh,'O. O T<.>t4r~ado,. í:t.Z l'ir O t'filll('t'HUl11r 
nlfl!l,,, nAo o tlh·1•rh•. \ :"1n li\ CXl)IJC3r a n1rru1re d't'~Hl" euhrn,i,, 
Mns o C:ho l- fl't•1111t•1H1• 1• ,. ª"~lui utesmu. 

A n•rdtuh• ,\ c11w o 11•1uro, :-,t-Jn ern que i:toero fti1'. ,.he• t111 
1ng1cn.. M' oAn tln"' ll1turn". l>t'lo menos. das sltuntô('' \ rar· 
(:\, "',.,~lt•lt • . 1 rf•\ 1 .. 1n tf't•m :t sua IO{tlca. o 11onlo \IP 1mrlltln 
POdf" ~Pr IOH"l"fl"llllll .... ~·1rt\\A1?3J\l('. macallro - IUA"', i!iAilHIH 
d'('bt' 11ontn ilP 1u•rlltlR, t• 11rt•Cl!ln re.;i;pell3r a losrlca dn :tlhur­
dô, a lnarlr:t ti~ c·nr1ra1ura. a losrlca da lrl"t"alhlath• 1.o~lcn 

l('StrAI, r n•rJn m:t' lni![lca . 
0 T • r«tdor r utU:t IJ'«'lt--'~ f' Utlta-lht- a. lo~IC':t C'"il•t'dAI tio "irU 

orucf'·•""º· IL1tl n fnlt11 dt' unidade> e de lntert ....... - t• e• 1u•nii 
OOrQu~. 1•nr \f'.lr•. tc•m a:rac;a e O!!' is.tu .. adaptador.~ .. lbf'ram 
prodll?lo"' r>ara lhf" dar , -Ida .• \ •i•t-flt-«t"a< ttm 11\0\ luu·nto, 
tem Plhlrf>ll'O f' hrllho. 

TEATRO DA TRINDADE o J~··~:.::~.,~r.'.'~11·~ 
"A Grã Duqueza de Gerolstein" ~;.· ~"~;::i.· ~:::~:; 

cauh:t'rtm, 1lf' 1oclo 
o mod('rno tt•ntro dt' 0J1l'rt'IA. 1·: Cel-o n'umn hora tlt' Crlll hlll 
plrneAo. 

orrrnharh i' 1mor11\I. 1 :ssl' ~dmlra,·e J cnr1cmur1srn llt' 11111141· 
cn 6 UIUI\ uaurti hl1Cl<lrlr:1: Cl"('()ll a.l@'Ull$ COIUl)M80R lo(('l\lnt•.K, 
ftRurns <1tw nAo 11n11,.n111. nt\o esc1ueccm e se1·Ao Nt'rnos t11>0!4 
<10 reurro. OHf'oluwh. 1mr lttso. não e1wcmrce. AR o h1·M d 0 n1·1<1 
não el\\'C'lh4'l' l'ut t' n (lrll J>1111"t.:a (.• uma Ol>ra c.1·n1•lf'. 

Parn fAlC'r rM'h f•r A t;rlJ D1tq1'itz.o er:\, no e ultamo, m•cts~Arln, 
nas modernftot (': XlloCNh,'ltts. do teatro. uma tnrlz-c:m1urtl ccuuo 1 

cena nnal tia pe('a •O To11r1•n1lor. ~1~01\ :"'trntoot. \asco. 
Cremllda. \13rlln~ \ f'hrn. ctrlJú, \lnllM ci· \lt11thla. 

\lngcln t" till f'trrt•lr:t 

\lnrla Judlce dn •:osta. I·:· n'N1:.1~ 1·P1u•r1urlu. 11w• nln~uem"'po~ 
tlt•1•â ftt;Z('r IH'llht\I' tomo ('ln, 1111(' llÚl'I ~Ollil:ll't'llt08 df' n ver. 
IW taota. linda 011er::H;m11lt.-•:'l h•111u~t·ld11 f \ rf'soturrf'lçií.o, co-
1•ot1eh1 df' excelente exu n . tia c:rtJ n11111tt11 01111unrf1 talvez a 
('llllH't'Zft TtH'Clrn a. li' dt."St."lllf.ll'l'lll' do ~NI fll't JUl\'O Olllrti$ C:C­
C.'4'1t'nle8 1u1rJilttr"1 nh:.mdonndns í' 1111t• nit Cnl'uhlndC'A dn atual 
11rl1Urll':t ll1Iurn fen:llllllHl cl:& tilll\ \'OllllUlllhlti liUdf'lll t'IOhlH\1", 
eh.• 11tl\·o. (l'uma ' 'feia brlllrnnlc- e• 11·h1uCtll . 

\ ot: e. 

•O Tour .. Adnr• 111' trntro Pnlllt ama: t. GrJJú . .- \lt,:tndrlnn• f' \ffttcdn \rn1tla •'U7f'llf'•. no dutlo ctn :? ,• 1\lo. :!. •'t'ltllll'e arrao 
Jo c:uln. t'Ull'rt'KH~• ftrlJú ,. l :rt'mlld3 •Tf'r'f'Z3•- !l. \ 1mrU1lR l•MA 'Unia· (Ua t~llUtrd<\ J)<\ra " cllrt"llA>. º" Artl~lfto;. 1'.I") llUl)IOI. 
Pinto lln11111"I \ <•Arda "' lrt"IH' Ciume s. nn ctn:\ lln:tl 110 :! aio i \ J!:lrlldt\ ''ª"ª \"Halo\: cua t,.HlUf'nll\ r>nrA A dlrt'llft). 0-5 ar· 

Us1n ... :->olla s:Uthh. \ :t-il·o Pt•h:oto e \laglla. C('li.rll'' clt• lh•uollt'I) 



PELO PORTO - O HOTEL SUL-AMERIC1ANO 

;?1 Quem entrar na praça 
" da natalba, um dos mais 

importantes centros da 
cidade do PoJ'to, encon­
trará cio lado norte um 
eclificio de excelente as­
peto dçstacando-se viva­
mento das velhas casas 
que a compõem. 

Não é um pesado cdiíl 
cio de linhas ru·quitetoni­
cas com pretens5es a ar· 
listico ou sumptuoso, 
mas uma vasta casa ale­
gre e bem lançada a que 
o vermelho escuro doazu­
Jejo que a reveste impri­
me uma cintilante nota 
de frescura e viveza. 

to, a branco e ouro, pri· 
moro>so h·abalho dos srs. '1 
More·iira & Hibeiro. casa· • 
se aQ:lmiravelmente com 
os limdos 1.am1eaux de 
azule)jos que decoram as 
pareides. Rep1·eseutam 
eles, lfidelissimamente re­
prodtuzidos, o Alto do Cor· 
cot•adlo. a:\i•e11idado Man· 
aue, <o Caes Pliaroru com 
a sum Jl/10. das Cob10.s, a 
Ilha !Fiscal e o Holafoyo. 
O pawimento de magni­
fico mosaico completa 
este rngracl:wel conjunt.t>. 

E' aqui que está insta­
lado o «Hotel Sul Ame· 
r icanou hoje, i ncontesta· 
velmente, um cios me­
lhores da capital do nor­
te. Este hotel, como al iás 
o indica o seu t itnlo, é o 
preferido pelos viajantes 
do sul da America, o que 
importa d izer que se en­
contra em condições de 

.\ rnch:uJa <10 hotel 

Do lado esquerdo de 
quenn e11 u·a, dando sobre 
a prmça, está a sala de 
jantair, clara e alegre. As 
pequienas mezas sobre cu­
jas ttoalbas de linho al­
vissi1mo brilham os cris· 
taes te abundam as flores, 
alinl11am-se pela vasta sa­
la il u1minada a jorros de 
luz eiletrica. As cadeiras 
de cwi,-o, os armru·ios de 
nogu1eil'a, as louças, os 

agradar aos americanos, dos mais exigentes, como 
se sabe, em ludo o que respeita a sua comodidade 
pessoal. 

Entra-se no uHotel Sul-Americano» e logo oves­
tíbulo nos cativa, tal o seu excelente aspeto. O té· 

vidro>s são do melhor que 
se tem visto em estabelecimemtos d'Psta natureza. 

Do l&do direito está a sal:a de visitas onde os 
hOSJlcdes se reunem ou recebem as pessoas que 
os procuram. 

Toma-se o elevador para se subir aos aposentos. 

O ve1'Uhulu de c111r;1dn 
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4iiii:~~~iiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiii~~iToo••o•O~ V.'. cos, as dificien-

Os qunl'los serviriam de mod~lo a muitos hoteis 
que se nlinham na categorin de luxuosos. Aspa· 
redes nung de quaesquer ornatos, como o (ll'eco· 
nizam os 1nodernos preceitos da higiene, sào pin· 
lados u nico, em cores vh·ns e brilhantes. Nem la· 
peçnrios nem cortinados. O mnbiliario ao mesmo 
tempo simples e luxuoso, foilo expressamente 
pela co~a Correia d'Abreu, lambem do Porto, é 
de nogueira nos quartos de primeira classe, e de 
lrei'.'l'.o americano, tudo em e~tilo lnglez, nos de 
segunda. Luz eletrica, agua, esgotos em lodos 
eles, de!<dc o de maior preço atl> o mais modesto, 
desde o primeiro ao ultimo pavimento, sendo para 
notar us casas de banho pela lorma por que estilo 
inslnladus. 

E' curioso acentuar que o p1·oprietorio do ui lo· 
lei Sul-Americanou, um arrojado e inteligente por· 
tuguez, que na 
A m crie a passou 
em trabalho cons· 
lante e arduo a 
suamocidade, não 
havinniuda expio· 
rodo um negocio 
d'estn natureza. O 
sr. Alvoro de Aze. 
vedo, no chegar ao 
Porto, de regres· 
so dn Amcrica, to- • 
mou conta d'este 
estnbelecimento 
que remodelou de 
lormn a torn(l.Jo 
como se di~se já, 
um dos melhores 
não >Ó da cidade 
do Porto, como 
do paiz. 

l\àn é, silo suas 
estas pnla,•ras, a 
prnlica do uegocio 
que me guia, mas 
sim o lact-0 de ter 
sido, durnnl~ lar· 
go' anos, hnspe· 
de de muitos ho· 
tels, desde o mais 
modesto ao mais 
1 u x uoso. Tendo 

cladeexitoasua beli. obra. 

cias de alguns 
d'eles, aprendi {l 
minha custa e 
assim conheço 
muito bem o que 
é necessario fa­
zer-se para que 
sejam satlsfei· 
tas as legitimai< 
exigencias de 
quem tem de re· 
correr aos ho· 
te is. 

Foi, pois, a 
iniciati\'a do sr. 
Alvaro de Aze· 
vedo que lez re· 
modelar inteira· 
mente o antigo 
uHolel Sul·Allle· 
ricanou, trnn~ .. 
lormando·o por 
completo. Gra­
ças a esses esfor· 
ços o seu atual 
proprie ta rio 
tem visto col"OO.· 

sem pretensões o. hotel de luxo o uSul·America· 
nou figura hoje, sem desdouro, na primeirn fila 
dos estobelecimenlos con'genercs de Portugnl. Nilo 
ha " ºnosso paiz os ho1elR sumptuosos que se veem 
111.11< grandes cidades cos11101wlitas mas não sendo, 
como o não sào, inferiores 01< nossos no tratamento 
dos 8eus hospedes, d'aquelcs se distancia enormc­
mcnle nos preços das hos1ledagens. Em aceio, higie· 
ne e comodidade nào é possi,·cl exigir-se mais. Eis 
porque o sr. Alvaro de Azevedo conseguiu firmnr 
em boses solidas o credito do seu estabelecimento 
que, a despeito de te;· sofrido ha bem pouco tem­
po uma l'emodelaçl\o completa na sua ii)Slt.laçilo, 
so pl'eparn para novos obras de ampliaçào a 
que o ~ou proprietarlo se v~ obrigado pelo mo­
vimento sempre crescente dn sua casa. 

senlido como pou- ii;;:;:====~~~~~~:.._.::_:::_ ___ _:__::~~~------=====~~-lJ 

~4----
1. ,\ snlR dt': J1\l\tRr.-lt. Um nuarlo de dormir, 

'ª"'"'• dn rotogralla ~1cdtna) 
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- ~ CASA ARTHUR MAURY !) ;_c,~º~(:fa;;~~;,:~~~;~~;::~~ 
v. IMENSO SORTI DO DE SELOS AAROS I! ORDINARIOS, NOVOS I! USAD COS 

Acaba de aparecer o CATALOGO DESCRITIVO DE SELOS (~53.ª edi~ão) 
12.000 •reços 11od1fieados, co11plet1 116 Omm•ro fe 1913, 600 p11í11s, ~.000 gramas. PREÇO $40 1 ceatavos 
O jor·nal mental ilu•t.rado Lc C.,.Jlfclic,,1t•f•' th T••'" flwt<. 4.U •no:. de existencia, <"•11" numere-o co11t~m n~ •. 

~~~~:1:1~~!:·~, e~::~:g:·r.-:!1:: .~l~!":::~ee~6:e~n:,~ x:rr. ªci!1j~~~~~~.xh~': ~º. ·~:.r,ta~;;~~ .. ~~s cr::;:~~·= 
l)•r~' ª .~"LªBfiN$ 11)~•S.1".iôSPt~r~a0rt~;tr:;:•z:;,0·c~n~~::: 'J~<'l~ln u11~~~~ •• os mal11 <'Otndo• e \\OJ\i\&r•almont• 
conhtc.idos. 

Acaba do 11.p11..~ç_er o P,.i;z Cowr•"' Jln1io.Jur.-. <'Onttndo numerou.• ocasiõea la() 14rl .. t ~11.cotu, .rr•tl• 
ll"anoo a quem o r~u1t11tar. 

O CONTEVD O D'ALGUNS PACOTES 
Paco te Tur-c, eoni.odo 00 "1tu1 cute1tni., da Tur· Pacote Ser~ contendo :e.7> Mlo. dife:rrent.s da St 

qui•. Pr~90: f:-r. renta,·os. ,.,. Preço: ~~o tentavo1 
Pacote Colonlte FrançalsH, contendo 60 HlO• dif.. Pacote Porto-Rico, contendo :l'I. 'elo~; di.ierente• de 

rv11te<1 d•" roloni .... l'reço: f30 centav1,>1. 1,orto lbru Preço: 11!7 1·eni.a'u". 

Pa~~!~o~P.-~l~:ªtf/ e~~~~~~~~ 2t> selo• d1ferontea d• Paf~~i~d~!ª:Tni~~!sd, ~°r::!;i~,!~ f{:.~~l:ºii:llc•::~!:~:.101 
Porto de CAda pacote p11ra A Jl'nn9a, f,0-. c:enuvo111 j J)l\rn o e.strnngeiro, f t.6 unt1wot 

(Vêr o continuação no n o sso preço corrente e;ratu:.it.o) 

..................................................................................................................... , ... , ................................................................................................. . 

Perfumada r 

Balsemão : 
141. RUA DDS RETROZEIBOS.141 

PRISÃO DE VENTRE 

TELEPHONf H! 2777·LISBOA· 

O unico remedio prescripto por todos; os medicos 
para a curadaPrislJo ds Ventre edemscomsequencias 
é a CASCARINE LEPRINCE ~".''",.;:.u.•::·1~!1t'!~,'. 
Em todaa as Pharmaciaa •• EXIGIR SEMPRE o NOME impre8880 em cada pílula. 

A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 
é o alimento mais a~radavol o recommendodo para as criauças de•de 
n edaile de 1 a 8 mcze• principalmente na opoca do desmamamento e 
dura111e o periodo do desenvolvimento. F11cil ila a digtslão • <ruegura a 
boa formaçiio dos º"º'• lmp<de a dia1-rMa, Ião frcq"cute nai criu11ça•. 
PARI S, 6, .RU4 de la Tacberl•, . IM TODd AI Pl.4HACUt. llOd MIJ\CIA~U. 

~ coMPANHIIA DO PAPEL 
~ DO PRAlDO :.~.:i~·,.~'1',~:;~~"J: 
~ C A FPITAL1 

1 Açõeo ....... . ......... . ......... . .. 300.ooo;()OO 
; Obrlgaçõ•• .. . . . •• . . . . .• . . . 313.~lo.;llO• 
: Fundos Cle rt$tna e3amortht&tã('I :tfoG.4t•~ 

~ n~Ms.. .. .• • . ~.11~•.:i 

§ Sfde em Lltboa •• PrOPrltta' la eira' fAbr1· 
: u.s do l\rado. \larlaanat:i f' ...,obrf'lrlnho fT<; 
: mnr). Pene-do e <.as~I df" Htrrnlo 'i.t>U:dJ. 
: \ 'ale \lalor ( Alt>,.r11: .rtn o-rrlltaJ. lu•1ol1t.da! 
: o.irn. umn Dtõdueiioo anual df' ""'" mllhõe~ 
: de klloi; ti~ papel te dispondo dO!<. IU3QUI 
: nls moA nwl• nperlé'elço::ldO.s IH\ a 1\ aun lo 
: dustrll\. Tein cm dClePOSlto grnndc \'Arfe· 
: dade dfl Pl\l>t'l!l de~ escrita, t.lt\ lm1>rcll<ili.? f 
: de emhrumo. Toma' e execu1a pronlftmeote 
: encorneodM para l<fabrleaeôt!i. t~PtCl:tcot de 
: Qualqutr c1ualldadee de ~~el de maquina 
: coolioua ou rtdooóda e de tôrma. 1-·ornttr 
: P30f'I ªº"' llH•h lmpporUIDlt' Jornats t ou· 
: bllca(lW'" Pt"rlodlca'~ do ,.._11 f' t furntt~ 
: dora uch1!1iha ds<t 1 m;a1 .. hnpôrlanttc com 
; P3oht:t1 t tnwrtS:t!li • oactouat"· 

~ ESCRITORl0$ E DEPOSITO$, 

~LISBOA - 270, fflua da Prin ceza, 276 
\ PORT0- 49, Ru&1 de Passos Manoel, 51 
; endtrtto 1tlt1T•fftco em l.l<tboA f' 1 orto 
: Companhia Prado. ~umero ltltfoot ·o; LI~ 

-----------------------.... ~~~~ .... -: boa. 60S Pnrto. 117. 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA li SERIE · 

E' O PREFERIDO PELO VERDADEIRO SPORTSMAN 

Uobos os autontobílístas que teent experímentab~ 

o 

Pneu Ooodrich -
não queren1 tnaís outra tnarca 

porque a sua QUALIDADE 

justífíca a sua be\7ísa 
SUPERIOR ao MELHOR 

A' venda 

::::a!3t.a=-:he'.r<: . Lima & Rugero:i.i, L.da , Rocio LISBOA 

ROM.ARIZ, ABRANCHES &: PISTACCHINI, Rua Santa ZENJI.A &: C. '-BRAGA 
Marta- LISBOA JOSl: MARIA DIONIZIO JUNIOR VIZEU 

MAGALHÃES &: MONIZ L."\ L. dos Loios, 11 POR1'0 ~Ei8 gfüg~ ~im:wfE - GOUVEIA j' 
ANTONIO FEltNANDES &: FILHO COIMBJl.A JOAQUIM MANUEL PICA.O FERNANDES- ELVAS 
SIMÕES&: FLORIVAL-EVORA COELHO&: BRANDÃO VIANA DO CASTELO 

1rnFNt'111 GF11111i n os Dl'lfllS r.oonRICH. Ruo t ." de Dezembro, 82, 2: - l!ISBOA 




